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Dedicatória





  Dedico este trabalho aos meus pais, aos meus irmãos, ao Silvio, meu marido e apoio em todas as horas, ao Bruno e à Renata, preciosidades e as pessoas mais importantes da minha vida.




  Dedico-o também aos profissionais e alunos que me acompanharam e enriqueceram os meus referenciais nesse período.




  E, acima de tudo, dedico-o às pessoas de modo geral, sobre as quais assentam-se toda a minha curiosidade e investigação.




  
Prefácio da 1a edição





  Esta obra é resultado de nossa investigação, prática e constante impaciência na descoberta de novos e possíveis caminhos na promoção da saúde e educação.




  Ela é oferecida a todas as pessoas que se interessem pelo movimento e pelo ser humano: estudantes, professores, terapeutas, pais que dividem conosco a arte e a função de promover uma maior quantidade de vida ao próximo. Reportamo-nos aqui ao indivíduo livre de raça, religião e idade, abrangendo desde o recém-nascido até a terceira idade, portadores ou não de necessidades especiais.




  Psicomotricidade: teoria & prática — estimulação, educação e reeducação psicomotora com atividades aquáticas surgiu da nossa necessidade em sintetizar em uma só publicação conteúdos da psicomotricidade e da prática da natação, partindo do movimento e do desenvolvimento, passando para os conceitos psicomotores e chegando à sua aplicação nas atividades aquáticas. O trabalho aqui apresentado é fruto de 18 anos de estudos e prática, visando a promoção da saúde mental e corporal do ser humano, portador ou não de deficiências.




  Caminhamos para um mundo competitivo onde a aquisição de conteúdos é ainda ponto relevante, mas a geração que se cria vem impregnada de necessidades mais existenciais, onde a emoção e a relação assumem um papel primordial. A busca da autonomia do ser humano é validada, mas acarreta cada vez mais competitividade e menos relação, gerando a tendência ao isolamento e perda da integração. Esse meio social, que deveria contribuir para essa autonomia nos mostra uma realidade muito diferente do almejado. Vivemos constantes inseguranças socioeconômicas, onde os valores oscilam entre a cobrança do bem educar e o resultado concreto e positivo para a sociedade. A família investe na aquisição dos conhecimentos para a diferenciação de seus filhos na futura conquista do mercado de trabalho. Contudo esses pais enfrentam no dia a dia a tensão e ritmo frenético do meio. Na necessidade de suprir essa lacuna projetam na escola e nos profissionais que atuam na Educação e Saúde essa incumbência. O profissional e as instituições, sem preparação para tal, mantêm-se na educação tradicional e nas estratégias usuais no controle do comportamento sem obter o êxito necessário. Com isso os pais buscam em outras alternativas mais orientação para seus filhos dominarem suas necessidades emocionais. A nossa intenção, correlacionando a psicomotricidade e sua abordagem nas atividades aquáticas, é de contribuir na qualidade de vida e na relação das pessoas. Nosso objetivo neste livro é sugerir a psicomotricidade nas atividades aquáticas como mais um canal na educação desses indivíduos e dessa educação para a vida, onde as relações com o meio são a alavanca na busca da autonomia.




  
Prefácio à edição revisada e ampliada





  Quando iniciei esta edição, sabia que não seria nada fácil ampliar e também reescrever a obra original sem tirar sua essência. Primeiramente pela responsabilidade com a evolução do saber. Depois pela preocupação pessoal em apresentar a evolução do pensamento da própria autora. Assim, é com muita satisfação que apresento esta edição, revisada e ampliada, tecendo um panorama amplo sobre a Psicomotricidade. Dessa maneira, dedico esta obra a todos aqueles, profissionais, alunos, pais e interessados, que encontraram ou esperam encontrar na Psicomotricidade uma forma de interação mais efetiva com o meio na busca de uma maior qualidade de vida.




  A edição revisada e ampliada de Psicomotricidade: teoria & prática — estimulação, educação e reeducação psicomotoras — da escola à aquática, partindo das informações apresentadas na primeira edição, assume, acima de tudo, a incumbência de apresentar, antes de um livro, um manual para a compreensão da área da psicomotricidade, ainda mantendo os mesmos propósitos, ou seja, sintetizar em uma só publicação importantes conteúdos da psicomotricidade e de sua prática, partindo do movimento e do desenvolvimento, passando para as ferramentas de ação do psicomotricista até a sua aplicabilidade, tanto no “solo” quanto no meio “aquático”.




  Entre a primeira e esta edição revisada e ampliada, percebe-se que houve um crescimento significativo dessa ciência que, atualmente, atinge e envolve-se com as diversas áreas da educação e da saúde, na promoção da qualidade de vida, saúde e desenvolvimento do sujeito, portador ou não de alguma inadaptação, desde o bebê até a mais avançada idade.




  Cada vez mais se percebe que a busca desenfreada a favor da pós-modernidade e do uso contínuo da tecnologia no cotidiano reforça a contradição entre a necessidade de se contemplar as demandas mais primitivas e simples do ser humano, atendendo-o na promoção de sua felicidade, e o acompanhamento dos avanços tecnológicos mencionados. A conquista da autonomia continua sendo um ponto de importante estudo no século XXI, porém cada vez mais a preocupação com a integração desse sujeito na sociedade e no meio em que se insere, mantendo-o atuante e agente de suas conquistas e produções, torna-se fundamental. As constantes inseguranças socioeconômicas ainda retratam o panorama no qual nos encontramos assentados, bem como a insegurança na instalação de valores pessoais, educativos e sociais. Também a emoção e a busca de relações consistentes mantêm-se como emergentes para que o sujeito não se feche em sua individualidade. Nesse sentido, a prática preventiva, educativa e terapêutica vem, cada vez mais, discutindo a necessidade de se investir a favor da formação desses profissionais, das diversas áreas humanas, sociais aplicadas, de saúde e exatas, para que se atenda às necessidades prementes da sociedade.




  A psicomotricidade, nesse panorama contraditório, instaura-se, então, como ferramenta e opção teórico-metodológica importantes para fazer valer a prática educativa e terapêutica, nas relações dos sujeitos com o meio, com os materiais e com o espaço, em busca dessa autonomia. Para tal, o estudo da interdisciplinaridade, da concepção sistêmica e a concretização da ferramenta da criatividade e do brincar reforçam as temáticas anteriormente abordadas na primeira edição, visando trazer uma linha de pensamento coerente e, acima de tudo, concreta, para que o leitor possa transformar e efetivar sua prática profissional através da psicomotricidade, a favor da autonomia e da conquista do bem-estar social.




  
Apresentação da 1a edição





  É com muito prazer que faço a apresentação desta obra aos leitores interessados em ter o primeiro contato ou conhecer mais sobre a psicomotricidade e a psicomotricidade aquática e, em especial, àqueles que acreditam poder contribuir de forma mais efetiva no processo de desenvolvimento dos sujeitos, na medida em que compreendemos os demais elementos que estão implícitos no corpo em movimento.




  Entende-se que a queda progressiva de atitudes retrógradas, como os tratamentos igualitários, comuns nos ambientes escolares, será possível somente através da disseminação de conhecimentos como os que este livro contém. Falar e refletir sobre psicomotricidade e psicomotricidade aquática em uma perspectiva mais progressista junto a profissionais da educação, saúde e demais áreas, em um momento em que ainda alguns conceitos ultrapassados sobre corpo e movimento permeiam a nossa cultura, é uma tarefa no mínimo árdua e desafiadora.




  Mas aqueles que conhecem ou convivem com Jocian Machado Bueno sabem que tal situação serve a ela como estímulo e a alimenta no cumprimento de sua tarefa de professora e psicomotricista. Este livro só se tornou possível devido aos longos anos de comprometimento da autora com a psicomotricidade.




  Incansável na tarefa de difundir a psicomotricidade, seja através dos cursos de formação que promove ou da participação em eventos científicos no Brasil e no exterior, nos quais divulga o seu trabalho, Jocian nos impulsiona a sair de um estado de quase hermetismo e mergulhar no fascinante universo que há dentro de cada um, ato possível somente quando lançamos um olhar psicomotor sobre nós e sobre o outro.




  Mediante uma escrita didática e consistente, a autora nos permite vislumbrar o quanto podemos ampliar e potencializar nossa atuação profissional, seja no âmbito da estimulação, da educação, da reeducação ou da terapia psicomotora.




  Neste momento cabe-nos dar os parabéns à autora por ter superado os inúmeros desafios no decorrer desta jornada, alguns dos quais pude acompanhar pessoalmente, e agradecer por nos permitir compartilhar do seu conhecimento.




  Sônia Maria Ribeiro




  
Glossário





  ACORDO TÔNICO — Organização interna e emocional que se evidencia através do movimento entre dois corpos, na harmonia entre o tônus desses dois corpos.




  AGNOSIA — Impossibilidade de obter informações por meio de um dos canais de recepção dos sentidos, embora o órgão do sentido não esteja afetado.




  AFASIA — Perda da capacidade de usar ou compreender a linguagem oral.




  AMBIVALÊNCIA — Caráter do que apresenta dois aspectos, estado de quem experimenta ao mesmo tempo, numa determinada situação, sentimentos opostos.




  APRAXIA — Impossibilidade de resposta motora na realização de movimentos com uma determinada finalidade intencional.




  ASSINERGIA — Dificuldade de coordenar vários órgãos na realização de uma função.




  ASTENIA — Fraqueza orgânica, debilidade.




  ATAXIA — Dificuldade de equilíbrio e de coordenação dos movimentos voluntários.




  ATETOSE — Forma de paralisia cerebral caracterizada por lentidão e repetição do movimento dos braços e pernas, associada a adiadococinesias, dismetrias, sincinesias e mímicas faciais inexpressivas.




  ATETÓSICO — Indivíduo afetado pela paralisia cerebral do tipo atetósica.




  CINESTESIA — Modalidade de sensibilidade proprioceptiva que informa o cérebro sobre os movimentos dos segmentos corporais.




  CIRCUNDUÇÃO — Rotação em torno de um centro ou eixo.




  COMPULSIVO — Impelido, coagido ao exagero, ao excesso.




  COMUNICAÇÃO INFRAVERBAL — Comunicação baseada em sistemas de significação independentes da linguagem falada, como a mímica e os gestos, o olhar, o movimento etc.




  DEAMBULAÇÃO — Ato de andar, caminhar.




  DIADOCOCINESIA — Dissociação, alternância e coordenação dos movimentos realizados por dois membros ou por dois segmentos corporais. A adiadococinesia refere-se à ausência dessa.




  DISARTRIA — É um distúrbio neurológico caracterizado pela dificuldade na expressão verbal, por causa da incapacidade de articular as palavras de maneira correta.




  DISCALCULIA — Dificuldade para a realização de operações matemáticas usualmente ligada a uma disfunção neurológica, lesão cerebral, assomatognosias, agnosias digitais e deficiente estruturação espaçotemporal.




  DISGRAFIA — Escrita manual extremamente pobre ou dificuldades de realização dos movimentos motores necessários à escrita. É uma forma de dispraxia.




  DISMETRIA — Realização de movimentos de forma inadequada e pouco econômica.




  DISNOMIA — Dificuldade de designar ou lembrar-se de palavras ou nomes de objetos.




  DISORTOGRAFIA — Dificuldade na expressão da linguagem escrita, revelada por fraseologia incorretamente construída, normalmente associada a atrasos na compreensão e na expressão da linguagem escrita.




  DISPRAXIA — Dificuldade de executar movimentos com determinada finalidade, independentemente de paralisia ou de qualquer defeito motor.




  DISTONIA — Transtornos mais lentos do movimento.




  DISTROFIA — Uma das doenças primárias do músculo, caracterizada pelo ultraenfraquecimento e atrofia dos músculos esqueléticos, que tende a aumentar as dificuldades de coordenação e a levar a uma deformação progressiva corporal.




  ENCOPRESE — Descarga involuntária das fezes, podendo ter fundo orgânico ou emocional.




  ENURESE — Incontinência de urina, podendo ser atribuída à imaturidade das áreas motoras do córtex cerebral ou relaxamento nervoso para compensar frequentes estados de tensão emocional durante o dia.




  ESPASMÓDICO — Da natureza do espasmo, ou seja, das contrações súbitas, de duração variável, da musculatura lisa ou estriada, acompanhadas de dor e prejuízo funcional, podendo haver distorção e movimentação involuntária, que se manifesta por espasmos seguidos.




  ESPÁSTICO — Indivíduo afetado por tensão excessiva nos músculos com aumento de resistência à flexão ou à extensão, como nos casos de paralisia cerebral.




  ETIOLOGIA — Estudo das causas ou origens de uma condição ou doença.




  FANTASIA — Segundo Lagache (apud Lapierre e Lapierre, 1987), é a imaginação imaginária em que o indivíduo está presente e que figura, de modo mais ou menos deformado pelos processos defensivos, a realização de um desejo e, em última análise, de um desejo inconsciente.




  FILOGÊNESE — Relativo ao estudo da história da evolução das espécies.




  GNOSIA — Conhecimento, noção e função de um objeto.




  LABILIDADE — Maleabilidade.




  LÚDICO — Referente ao que tem o caráter de jogos, divertimentos e brinquedos, e relaciona-se ao prazer voluntário na escolha dessas opções.




  METACOMUNICAÇÃO — Além da comunicação, ou seja, da capacidade de trocar e discutir ideias, de dialogar, de conversar, objetivando mais que o bom entendimento consciente entre as pessoas, a favor de uma maior afinidade pessoal.




  ONTOGÊNESE — Desenvolvimento do indivíduo desde a fecundação até a maturidade para a reprodução.




  PARATONIA — Perturbação do tônus muscular (debilidade motora), consistindo principalmente numa dificuldade do relaxamento voluntário.




  PERMISSIVIDADE — Possibilidade de o indivíduo expressar-se de forma espontânea e não pensada nas situações psicomotoras e relacionais.




  POTENCIALIDADE — Poder possível e inerente a cada indivíduo de vir a ter a capacidade.




  PRAXIA — Movimento intencional, organizado, tendo em vista a obtenção de um fim ou de um resultado determinado.




  PSICOCINÉTICA — Método geral de educação psicomotora que utiliza como material pedagógico o movimento humano, em todas as suas formas, preconizado por Jean Le Boulch.




  SEMIOLOGIA — Ciência geral dos signos que estuda todos os fenômenos culturais como se fossem sistemas de significação.




  SETTING — Espaço que o indivíduo encontra para expressar suas necessidades afetivas e relacionais. Envolve o espaço físico (a sala, a piscina), o espaço corporal (as pessoas) e o espaço relacional (o que podemos viver por intermédio das pessoas, sentimentos e expressões).




  SIMBOLIZAÇÃO — Substituição mental e afetiva por uma imagem, gesto, figura etc. de um evento, coisa, situação, sentimento ou outro aspecto da realidade que signifique ao indivíduo.




  SINCINESIA — Tendência patológica para a execução simétrica de qualquer movimento, de qualquer contração muscular que executa um membro sem que a associação possua um significado funcional. Movimentos involuntários e muitas vezes inconscientes que são produzidos durante outros movimentos geralmente voluntários e conscientes.




  SOMATOGNOSIA — Refere-se à noção de conhecimento sobre o corpo. A assomatognosia refere-se à ausência dessa.




  TAXIONOMIA — Sistema que busca hierarquizar fenômenos, de forma que se manifestem algumas de suas propriedades essenciais, bem como as inter-relações dessas propriedades.




  
Introdução





  Quando se fala em psicomotricidade, a primeira reflexão centra-se na motricidade do ser humano e as implicações com seu corpo. Há décadas, a educação física vem questionando e tecendo considerações por parte de inúmeros autores sobre a verdadeira atuação a favor do movimento como um todo na formação do indivíduo com quem interage, seja no âmbito acadêmico, escolar, terapêutico, desportivo e empresarial, dentre outros. O que se percebe, de forma geral, é a existência de uma boa intenção dos docentes e das universidades formadoras em ampliar esse conhecimento do aluno. Contudo, também se percebe que, no afã de dar conta da totalidade, acabam trazendo conteúdos fragmentados desse indivíduo na relação com o mundo, sem contemplar a abordagem psicomotora tal qual esta se estabelece. Poderíamos ir mais além levantando as mesmas questões nos cursos das áreas de Educação e Saúde como a pedagogia, a psicologia, a fisioterapia, a terapia ocupacional, a fonoaudiologia, dentre tantas outras formações, as quais vêm passando pela mesma dificuldade, sendo ainda poucas as universidades brasileiras que possuem a cadeira de psicomotricidade em sua grade curricular.




  Por outro lado, vivemos numa época em que a preocupação com a melhor qualidade do bem-viver cotidiano encontra-se, acima de tudo, onde as famílias e os campos profissionais se entrelaçam nessa construção. Surge, então, o questionamento central e a motivação maior deste livro: Como encontrar a qualidade de vida se os profissionais das áreas de Educação e Saúde, ou seja, aqueles que são preparados para atuar com pessoas e não com máquinas, ainda estão centrados na técnica e não nas pessoas como existência?




  A psicomotricidade, desde seu início no século passado, surgiu com essa preocupação. Sua teoria e práticas integradas vêm pouco a pouco se aproximando da visão dessa qualidade total. Em contrapartida, na educação física, a natação é considerada um dos esportes mais completos e que não apresenta restrições em qualquer idade. Através desse meio, obtemos uma gama de possibilidades de atuação tanto física quanto psicológica, ou seja, corporal, onde se pode encontrar a atuação tanto individual quanto em grupo.




  E se trabalhamos com o corpo desse indivíduo, sabemos há muito que esse corpo em movimento tem um significante e um significado. Desde a infância, seja a criança normal ou deficiente, cada gesto, cada intenção de ação e cada atitude vêm carregados de significados e de significantes distintos, os quais nem sempre são entendidos pelos adultos “conhecedores” das técnicas e das linhas de desenvolvimento. No alto do seu poder científico, acreditam estar propiciando a formação desses indivíduos para a autonomia social, mas muitas vezes cerceiam-lhes a liberdade com tabus e restrições de ações e comportamentos, e acabam perpetuando na geração futura uma ação ou comportamento indesejável e, portanto, reprimido. Yvonne Berge (1988, p. 9) já dizia: “Nada está separado do nada, e o que não compreenderes em teu próprio corpo não compreenderás em nenhuma outra parte”.




  Convicta de que podemos compreender um pouco mais esse corpo através dos caminhos da psicomotricidade, falamos dele e do que o envolve, tanto nos aspectos funcionais (ferramentas de ação) quanto nos aspectos relacionais (estratégias para a utilização das ferramentas anteriores). E ainda aplicamos esses conteúdos na utilização do meio aquático, focando tanto no educador quanto no reeducador, treinador ou terapeuta que tenha escolhido a água como seu campo de trabalho. Nosso encantamento pela água vem justificado no Capítulo 12, bem como suas possibilidades de ação.




  O presente livro não tem a pretensão de esclarecer a totalidade do tema acima mencionado, demasiadamente complexo e extenso. Ele procura apenas apresentar um referencial a partir do qual se possa iniciar a busca de respostas adequadas e integradas entre as questões abordadas. Portanto, é uma tentativa ousada de se estabelecer uma fundamentação teórica e prática para a psicomotricidade e a natação, desde a estimulação até a terapia e treinamento, pautada sempre na evolução do indivíduo nos seus aspectos motor, cognitivo, emocional, desenvolvimentista e relacional. Justifica-se essa trajetória a partir do momento em que ousamos abordar o meio aquático com um olhar diferente do tradicional e que, após incansável estudo, percebe-se que essa abordagem, tão elementar a princípio, acaba sendo deixada em segundo plano a favor das técnicas e intervenções aprimoradíssimas, perdendo-se com isso o aspecto mais significativo da existência do ser humano: o seu componente afetivo e motivacional, base para uma boa qualidade de vida.




  Através desse olhar, o posicionamento neste trabalho é que, se somos um ser que age, pensa e sente, e que se expressa através de seus movimentos, a forma como age, como pensa e como sente e a forma como o outro age, pensa e sente o que recebeu acabarão determinando a inter-relação entre os dois e as consequências dessa relação. Mas para que seja fundamentada, é necessário que se parta do princípio: dos processos de crescimento e desenvolvimento, da fundamentação desse movimento (meio de ação principal) e seus conteúdos psicomotores serem estudados um a um, para só então associá-los e percebê-los como um todo. Um estudo sobre a necessidade de avaliação e acompanhamento também permeará essa exposição.




  Para que o objetivo seja alcançado, o aspecto relacional será abordado de forma incisiva visto que, embora no trabalho com indivíduos saibamos que esses conteúdos estão implícitos, eles acabam passando desapercebidos ou ignorados, sobretudo na atualidade.




  Dentro dos conteúdos da natação procurar-se-á esclarecer as diferentes formas de aprendizagem no meio líquido e suas implicações psicomotoras, específicas para cada peculiaridade. Após o esclarecimento desses conteúdos, o inter-relacionamento entre as funções psicomotoras e a abordagem aquática será estudado tanto na estimulação quanto na educação, reeducação e terapia, diferenciando-as. Como a abordagem é psicomotora, a ênfase será dada a esses aspectos. Dessa forma será ainda discutida a formação do profissional, procurando-se destacar a importância do seu preparo como pessoa, primando pela qualidade de vida para poder perpetuá-la aos demais.




  Se a leitura deste texto puder clarear questionamentos, acender dúvidas, propiciar a reflexão sobre os conteúdos abordados e até mais, trazer à percepção que tudo o que foi dito ainda é muito pouco e superficial, o nosso trabalho terá valido a pena. Este é apenas um tijolo na construção da vida com qualidade do indivíduo.




  
Introdução da edição revisada e ampliada





  Quando se fala em psicomotricidade, os questionamentos derivam-se para o estudo da ação do corpo em movimento, ou seja, envolvem-se com a motricidade, com a maturação do desenvolvimento, bem como com as interações desse corpo com o meio. Sabe-se que os estudos a favor do corpo são milenares, com seus primórdios na Grécia Antiga. No decorrer da evolução científica, algumas especialidades nas áreas do conhecimento foram, pouco a pouco, aprimorando-se em estudos a favor das especificidades desse corpo, estabelecendo com isso marcos conceituais e teóricos distintos em determinadas áreas de formação. Cita-se, por exemplo, a educação física, primando sobre a atividade motora e sua performance focada no movimento do corpo, ou a anatomia na medicina, dissecando as diversas funções e partes de cada músculo, tendão ou articulação no sistema complexo que forma o corpo humano, dentre outras. Esse corpo também sempre esteve inserido nas reflexões do campo das áreas humanas, visto que ele representa o habitat em que o conhecimento e a aprendizagem se constroem.




  Porém há décadas, e com intensidades diferentes, a ciência humana vem questionando, através das colocações de inúmeros autores, considerações sobre a complexidade do ser humano e sua formação, preocupando-se, em níveis diferentes e em conformidade com as áreas do conhecimento, com a maneira pela qual esse ser humano interage, seja no âmbito acadêmico, escolar, terapêutico, desportivo ou empresarial. Contudo, também se percebe que, no afã de dar conta da totalidade, acabam trazendo conteúdos fragmentados desse indivíduo na relação com o mundo, sem contemplar a abordagem psicomotora tal qual esta se estabelece. Poderíamos ir mais além levantando as mesmas questões nos cursos das áreas de Educação e Saúde como a pedagogia, a psicologia, a fisioterapia, a terapia ocupacional, a fonoaudiologia, dentre tantas outras formações, as quais vêm passando pela mesma dificuldade, sendo ainda poucas as universidades brasileiras que possuem a cadeira de psicomotricidade em sua grade curricular.




  Por outro lado, vivemos numa época em que a preocupação com a melhor qualidade do bem-viver cotidiano encontra-se acima de tudo, onde as famílias e os campos profissionais se entrelaçam nessa construção. Surge, então, o questionamento central e a motivação maior deste livro: como encontrar a qualidade de vida se os profissionais das áreas de Educação e Saúde, ou seja, aqueles que são preparados para atuar com pessoas e não com máquinas, ainda estão centrados na técnica e não nas pessoas como existência?




  A psicomotricidade, desde seu início no século passado, surgiu com essa preocupação. Sua teoria e práticas integradas vêm pouco a pouco se aproximando da visão dessa qualidade total. Em complemento a esse raciocínio, na educação física, a natação é considerada um dos esportes mais completos e que não apresenta restrições em qualquer idade. Através desse meio, obtemos uma gama de possibilidades de atuação tanto física quanto psicológica, ou seja, corporal, onde se pode desenvolver práticas tanto individuais quanto em grupo.




  E se trabalhamos com o corpo desse indivíduo, sabemos há muito que esse corpo em movimento tem um significante e um significado. Desde a infância, seja a criança com ou sem deficiência, cada gesto, cada intenção de ação e cada atitude vêm carregados de significados e de significantes distintos, os quais nem sempre são entendidos pelos adultos “conhecedores” das técnicas e das linhas de desenvolvimento. No alto do seu poder, acreditam estar propiciando a formação desses indivíduos para a autonomia social, mas, muitas vezes, cerceiam-lhes a liberdade com tabus e restrições de ações e comportamentos, os quais mantêm-se incompletos e acabam perpetuando na geração futura uma ação ou comportamento específico e cerceado, reprimido. Yvonne Berge (1988, p. 9) já dizia: “Nada está separado do nada, e o que não compreenderes em teu próprio corpo não compreenderás em nenhuma outra parte”.




  Pautados na defesa de que podemos compreender um pouco mais esse corpo através dos caminhos da psicomotricidade, falamos dele e do que o envolve tanto nos aspectos funcionais (ferramentas de ação) quanto nos aspectos relacionais (estratégias para a utilização das ferramentas anteriores), e ainda buscamos aplicar esses conteúdos na utilização do meio aquático, tanto por parte do educador quanto do estimulador, do reeducador, do treinador ou do terapeuta que tenha escolhido a água como seu campo de trabalho. Nosso encantamento pela água vem justificado no Capítulo 12, bem como suas possibilidades de ação.




  O presente livro não tem a pretensão de esclarecer a totalidade sobre o tema acima mencionado, demasiadamente complexo e extenso. Ele procura apenas apresentar um referencial a partir do qual se possa seguir na busca de respostas adequadas e integradas entre as questões abordadas. Portanto, trata-se de um empenho de se estabelecer uma fundamentação teórica e prática para a psicomotricidade e ainda na relação com a natação, desde a estimulação até a terapia e treinamento, pautada sempre na evolução do indivíduo nos seus aspectos motor, cognitivo, emocional, desenvolvimentista e relacional. Justifica-se essa trajetória a partir do momento em que ousamos abordar o meio aquático com um olhar diferente do tradicional e em que, após incansável estudo, percebemos que essa abordagem, tão elementar a princípio, acaba sendo deixada em segundo plano a favor das técnicas e intervenções focadas na performance física, perdendo-se com isso o aspecto mais significativo da existência do ser humano: o seu componente afetivo e motivacional, base para seu desenvolvimento integral e uma boa qualidade de vida.




  Através desse olhar, o posicionamento neste trabalho é que, se somos um ser que age, pensa e sente, e que se expressa através de seus movimentos, a forma como age, como pensa e como sente e a forma como o outro age, pensa e sente o que apreendeu do meio acabarão determinando a inter-relação entre os dois, bem como as consequências dessa relação. Mas para que seja fundamentada, é necessário que se parta do princípio: dos processos de crescimento e desenvolvimento, da fundamentação desse movimento (meio de ação principal) e de seus conteúdos psicomotores, estudando-os um a um para só então associá-los e percebê-los como um todo. Um esboço sobre a necessidade de avaliação e acompanhamento também permeará essa exposição. Será a dialética entre o geral e o específico que permitirá essa apropriação do conhecimento psicomotor.




  Também, para que o objetivo seja alcançado, o aspecto relacional será abordado de forma incisiva visto que, embora no trabalho com indivíduos saibamos que esses conteúdos estão implícitos, eles acabam passando despercebidos ou ignorados na atualidade, ou mesmo estudados de forma isolada apenas, sem a inter-relação que a própria temática impõe.




  Dentro dos conteúdos da natação procurar-se-á esclarecer as diferentes formas de aprendizagem no meio líquido e suas implicações psicomotoras, específicas para cada peculiaridade. Após o esclarecimento desses conteúdos, o inter-relacionamento entre as funções psicomotoras e a abordagem aquática será estudado tanto na estimulação quanto na educação, reeducação e terapia, diferenciando-as. Como a abordagem é psicomotora, a ênfase será dada a esses aspectos. Dessa forma, será ainda discutida a formação do profissional, procurando-se destacar a importância do preparo individual de cada profissional como pessoa, primando pela qualidade de vida para poder perpetuá-la aos demais.




  Se a leitura deste texto puder clarear questionamentos, acender dúvidas, propiciar a reflexão sobre os conteúdos abordados e até mais, trazer à percepção que tudo o que foi dito ainda é muito pouco e superficial, o nosso trabalho terá valido a pena. Este é apenas um tijolo na construção do desenvolvimento humano.




  
Capítulo 1





  Motricidade e psicomotricidade




  Para compreender a psicomotricidade, torna-se necessário fundamentar a diferença entendida por nós entre uma abordagem motora e uma abordagem psicomotora. Contudo, para diferenciar essas duas abordagens, também se torna imperativo falar sobre o movimento como um todo. O movimento de um corpo, corpo este que concretiza a possibilidade de atuação totalizada do sujeito que o comporta. E é o olhar sobre esse corpo que trará a diferença entre a motricidade e a psicomotricidade. Também é o olhar sobre o sujeito, fruto desse desenvolvimento, e ainda sobre o movimento desse sujeito em seu corpo. Então, para compreender essa visão complexa e totalizada, estaremos partindo da definição da psicomotricidade, abrindo uma breve análise dessas subcategorias fundantes de sua definição e retomando então a concepção da psicomotricidade em que acreditamos e sobre a qual tecemos toda a nossa trajetória nessas três décadas de estudo científico.




  
1.1 Psicomotricidade





  Mesmo que apresentemos nos capítulos seguintes o aprofundamento dessa ciência e tragamos a sua trajetória histórica e epistemológica, estaremos partindo de sua definição atual e do momento pelo qual a psicomotricidade vem passando, sobretudo no Brasil.




  A definição mais atual apresentada pela Sociedade Brasileira de Psicomotricidade é a ciência que tem como objeto de estudo o homem através do seu corpo em movimento e em relação ao seu mundo interno e externo, bem como suas possibilidades de perceber, atuar, agir com o outro, com os objetos e consigo mesmo. Está relacionada ao processo de maturação, onde o corpo é a origem das aquisições cognitivas, afetivas e orgânicas. Psicomotricidade, portanto, é um termo empregado para uma concepção de movimento organizado e integrado, em função das experiências vividas pelo sujeito, cuja ação é resultante de sua individualidade, sua linguagem e sua socialização. (SBP, 2004)




  Em sua abordagem, por ser uma ciência relativamente nova em comparação às ciências que a originaram, a psicomotricidade tem o homem como objeto de estudo em seu corpo e engloba várias outras áreas: educacionais, pedagógicas e de saúde.




  Partindo da compreensão acima, percebe-se que esta envolve-se com o desenvolvimento global e harmônico do indivíduo desde o nascimento, buscando a ligação entre o psiquismo e a motricidade.




  Na sua trajetória histórica, encontramos várias definições acerca do que conceitua a psicomotricidade, percebendo-se que seu estudo está em importante discussão e evolução. O termo evoluiu seguindo uma trajetória primeiramente teórica, depois prática, até chegar a um meio-termo entre essas duas, estabelecendo pouco a pouco seus marcos conceituais e de atuação prática. Dentro da evolução da psicomotricidade, no início do século XIX a sua noção fixou-se, sobretudo, no aspecto motor e neurofisiológico da criança, partindo da análise da relação entre o atraso do desenvolvimento motor e o atraso intelectual desta. Seguiram-se estudos sobre o desenvolvimento da habilidade manual e de aptidões motoras em função da idade até se chegar na posição atual da psicomotricidade, a qual ultrapassa os problemas motores e trabalha também a relação entre o gesto e a afetividade associada à qualidade de comunicação através destes. Essa abordagem globalizante vem atingindo cada vez mais os profissionais de diversas áreas, configurando-se como uma importante aliança no resgate da qualidade de vida humana e de relacionamento social, sobretudo a partir da globalização, na compreensão da diversidade humana.




  Contudo, em função dessa diversidade e da educação essencialmente cartesiana impressa na formação desse profissional, percebe-se que ainda existe uma enorme dificuldade dele em assumir essa abordagem em seu campo de atuação. Entendemos que assumir a perspectiva psicomotora implica em superar a fragmentação e adotar um olhar a favor da complexidade e da totalidade do sujeito, incluindo assim, em sua forma de pensamento, uma transformação voltada a um olhar sistêmico, visto que tal posicionamento repercute diretamente em sua prática, trazendo à tona muitas contradições e apontando a necessidade imediata de mudanças socioculturais.




  Segundo André Lapierre (1989), a psicomotricidade considera o ser físico e social em transformação permanente e em constante interação com o meio, modificando-o e modificando-se. Na psicomotricidade é trabalhada a globalidade do indivíduo; é uma disciplina que estuda a implicação do corpo, a vivência corporal, o campo semiótico das palavras e a interação entre os objetos e o meio para realizar uma atividade.




  O desenvolvimento psicomotor acontece num processo conjunto de todos os aspectos (motor, intelectual, emocional e expressivo), iniciando no nascimento e completando-se maturacionalmente por volta dos oito anos de idade.




  A psicomotricidade tem por objetivo maior fazer do indivíduo:




  1. um ser de comunicação;




  2. um ser de criação;




  3. um ser de pensamento operativo, ou seja, a psicomotricidade leva em conta o aspecto comunicativo do ser humano, do corpo e da gestualidade.




  Muitos autores trouxeram importantes contribuições acerca da psicomotricidade, influenciando a atual definição do termo, apresentada acima.




  Em sua prática, a psicomotricidade nos revela através da afirmação de Coste (1978, p. 22): “O Homem é o seu corpo”, dando-nos a visão de que precisamos atuar nesse corpo, incorporando a perspectiva fenomenológica nos estudos sobre ele. Confirmamos com Medina (1987, p. 62) que




  Para que uma pessoa se exprima enquanto corpo que realiza mais livremente seus próprios desejos, é necessário que ela cresça não em sua individualidade absoluta, mas em suas relações com os outros e o mundo.




  Velasco (1994, p. 16) também comenta, em um olhar mais holístico, que “a partir do momento em que estamos vivos, que existimos, somos um ser psicomotor”.




  Também Lapierre e Aucouturier afirmam, preocupando-se com o desenvolvimento humano, que é




  a partir das primeiras experiências psicomotoras que a criança vai constituindo pouco a pouco o seu modo pessoal de ser, de sentir, de agir e reagir diante dos outros, dos objetos e do mundo que a rodeia, e a qualidade da relação que a criança estabelece com o meio é que condicionará a saúde mental da mesma. (Lapierre e Aucouturier, 1986, p. 39)




  Mediante a relação com as pessoas e com os objetos, a criança se comunica e expressa suas dificuldades, sejam elas de ordem motora, emocional ou cognitiva.




  Até aqui se enfoca a importância de se estabelecer o foco contínuo na categoria corpo, objeto principal da ciência psicomotora.




  Dando seguimento à sua conceituação, Bagatini (1992, p. 89), valorizando esta ciência, define a psicomotricidade como a “educação do movimento ao mesmo tempo que desenvolve a inteligência”. Percebe-se aqui a influência da motricidade e do campo mais biológico, influência esta marcadamente perpetuada na educação física.




  Também Damasceno (1992, p. 39) exprime bem o significado da psicomotricidade quando se refere a ela como uma “ação vivida no seu desenvolvimento para uma meta. O desenvolvimento do ato implica num funcionamento fisiológico, mas não se limita na soma de contrações musculares, pois constitui também a tomada de consciência”.




  Essas definições apontam a relação integrada entre o corpo e a mente, prioritariamente.




  Mas acima de tudo, e diante de inúmeras conceituações, algumas expostas aqui, torna-se importante frisar que a construção da ciência psicomotora vem sendo construída em cima do vivenciado, a partir dos estudos científicos das categorias que a embasam, e que serão discutidas a seguir. Mas pode-se afirmar que essa edificação ainda encontra-se em construção, tanto quanto a rede de relações e de conhecimentos, renovada a cada década na interação com a realidade.




  Percebemos que a psicomotricidade caminha na efetivação de sua identidade e rumo à clareza sobre a atuação dos profissionais atualmente nela envolvidos, os quais determinarão o seu percurso e concreticidade nesse novo milênio.




  
1.2 Motricidade





  Motricidade é o mesmo que motilidade, é o domínio do corpo, agilidade, destreza, locomoção, a faculdade de mover-se voluntariamente. É a possibilidade neurofisiológica de realizar movimentos, a qualidade do que é móvel ou que obedece às leis do movimento (Hurtado, 1983). Ou conforme cita o dicionário Aurélio (Ferreira, 1986, p. 1165), é a “propriedade que têm certas células nervosas de determinar a contração muscular”.




  Para Damasceno (1992, p. 23), “as etapas evolutivas da motricidade se produzem então dentro do útero materno e entre o 2o e 5o mês de gestação o feto começa a organizar seus movimentos”.




  Já Rosadas (1991) cita que o movimento é o elemento vital no crescimento e desenvolvimento da criança.




  A motricidade tem um papel fundamental na vida intelectual da criança e constitui-se uma de suas origens. Wallon (1950, in Wallon, 1995) teve uma importante contribuição nesse estudo e analisou a relação entre a motricidade e o caráter, enquanto Dupré correlacionou a motricidade com a inteligência. Esse estudo de Wallon permitiu que se relacionasse o movimento ao afeto, à emoção, ao meio ambiente e aos hábitos da criança. Para Wallon, o conhecimento, a consciência e o desenvolvimento geral da personalidade não podem ser isolados das emoções. Nesse sentido, esse autor do desenvolvimento, através de suas teorias, influenciou sobremaneira a concepção a favor da psicomotricidade, mesmo sem distingui-la da motricidade na época, fazendo eclodir, somado a outros autores, a corrente europeia, predominantemente francesa, que se tornou o berço da psicomotricidade. Encontramos inclusive apontamentos que citam Wallon como o primeiro psicomotricista da historicidade (in Tran-Thong, 1981).




  Assim, e partindo da visão psicomotora estabelecida pela Associação Brasileira de Psicomotricidade, algumas categorias de análise precisam ser estudadas com maior profundidade, para que possamos compreender o universo e a trajetória dessa ciência, como a teoria do movimento e o corpo, dentre outras.




  
1.3 Teoria do movimento





  O movimento, segundo muitos autores, é visto como o facilitador dos outros desenvolvimentos (cognitivo, afetivo, social e relacional [ou socioemocional]). Vários autores fundamentam o comportamento humano, citando a seguir alguns deles.




  Segundo a vertente motora destacam-se: Simpson (1967), Harrow (1971), Singer (1980), Gallahue (1982); na vertente cognitiva: Bloom (1956), Getman e Kephart (1956), Bruner (1964), Cratty (1967), Kephart (1969), Azemar (1972), Williams (1973), Flinchum (1981), Magill (1984); e na vertente afetiva e social: Wallon (1950), Krathwohl, Bloom e Masia (1964), Diem (1980), Pikler (1985), Vigotski (1989), Lapierre e Aucouturier (1984). Esses autores derivam de diversas escolas (americana, europeia, asiática), tecendo as variadas abordagens conhecidas na atualidade.




  O estudo do desenvolvimento motor procede historicamente de duas áreas distintas do conhecimento, a biologia e a psicologia. Da biologia emergem os conceitos de crescimento e desenvolvimento do organismo, e da psicologia manifesta-se o interesse na compreensão do comportamento humano, com seus aspectos relacionados ao movimento (Clark e Whitall, 1989).




  VERTENTE MOTORA: a primeira vertente aqui citada nos situa sobre a evolução motora no desenvolvimento, que envolve o processo de mudança e estabilização na estrutura física e na função neuromuscular. Muitas vezes é chamado de desenvolvimento psicomotor, às vezes assim mencionado por implicar um comportamento mental ou cognitivo na maioria das habilidades motoras. O desenvolvimento motor é visto como um longo processo que dura toda a vida e envolve todas as mudanças físicas, estabilizações, aquisições ou diminuição de habilidades motoras.




  O desenvolvimento motor inclui o desenvolvimento categorizado das capacidades físicas e o desenvolvimento das habilidades motoras, e as capacidades físicas são associadas à capacidade de realização de tarefas motoras. Seus estudos procedem historicamente de duas áreas distintas do conhecimento, a biologia e a psicologia. Da biologia emergem os conceitos de crescimento e desenvolvimento do organismo, e da psicologia manifesta-se o interesse na compreensão do comportamento humano, com seus aspectos relacionados ao movimento (Clark e Whitall, 1989).




  Já as habilidades motoras envolvem as categorias de movimento de locomoção, manipulação e estabilização. A vertente motora teve uma forte influência da Escola Americana e explora os movimentos básicos (postura, deslocamento, manipulação de objetos etc.) para chegar às principais condutas motoras (marcha, corrida, saltos, recepção, lançamentos etc.), as quais desencadeiam e facilitam os movimentos mais complexos próprios dos jogos e esportes. A sua origem teve alguma influência dos estudos de Wallon, na França, mas depois derivou para autores americanos em sua maioria, na qual a influência perceptivo-motora esteve mais presente.




  Elisabeth Simpson (1967) organizou uma classificação do domínio psicomotor denominada Taxionomia de Simpson. Segundo a autora (1974), a aprendizagem deve partir das habilidades motoras mais simples, evoluindo para as mais complexas, como a seguir:




  • ESTIMULAÇÃO SENSORIAL OU PERCEPÇÃO: em que há a ação dos órgãos dos sentidos (visão, audição, tato, odor e paladar) a partir de um ou vários estímulos.




  • PREDISPOSIÇÃO OU PREPARAÇÃO: o organismo se apronta para um tipo particular de ação como um movimento reflexo, uma atenção dirigida para o ato motor ou a destreza de um movimento mais complexo organizado.




  • RESPOSTA DIRIGIDA OU GUIADA: a ação motora do indivíduo, sob a direção de um instrutor, que lhe apresenta um modelo ou um padrão que pode ser comparado. Segundo a autora, há a entrada do sistema piramidal e a possibilidade da execução do movimento automático, pontos estes que serão mais detalhados no capítulo sobre desenvolvimento neurológico.




  • MECANICISMO: o indivíduo parte para a execução de um ato motor com movimentos mais integrados de forma mais habitual, sem a necessidade de direcionar mecanismos anteriores, economizando energia para a ação principal.




  • RESPOSTA COMPLEXA MANIFESTA: o indivíduo é capaz de desempenhar um ato motor considerado complexo conforme o tipo de movimento requerido, pois memorizou o processo. Já atingiu uma certa habilidade e o movimento automático já foi memorizado, com a ação agora do sistema extrapiramidal.




  • ADAPTAÇÃO: a cada nova situação-problema a partir da habilidade adquirida, é a capacidade de realizar alterações nas atividades motoras para satisfazer às exigências recentes.




  Anita Harrow (1971), advinda da corrente americana, sugere um modelo taxionômico para estudar o desenvolvimento motor. É uma maneira de considerar, explicar e categorizar as condutas motoras dos alunos, e que se divide em seis níveis de classificação:




  • MOVIMENTOS REFLEXOS: respostas automáticas e involuntárias que permitem a sobrevivência e a interação do bebê com o ambiente, o que caracterizará, no futuro, os atos voluntários.




  • HABILIDADES OU MOVIMENTOS BÁSICOS: sugerem atividades voluntárias que permitem a locomoção e manipulação em diferentes situações, com uma meta geral, sendo a base para as aquisições futuras (tarefas mais complexas).




  • HABILIDADES PERCEPTIVAS: atividades motoras que envolvem a percepção (estímulos visual, auditivo, tátil e cinestésico) e permitem o ajuste do indivíduo ao ambiente.




  • HABILIDADES FÍSICAS: características funcionais essenciais na execução de uma habilidade motora (força, flexibilidade, resistência, agilidade).




  • HABILIDADES ESPECÍFICAS OU MOVIMENTOS ESPECIALIZADOS: abrangem atividades motoras voluntárias mais complexas e com objetivos mais específicos (cortada, chute, arremesso, bandeja, os movimentos dos estilos de natação etc.).




  • COMUNICAÇÃO NÃO VERBAL: atende as atividades motoras mais complexas, organizadas de maneira que a qualidade dos movimentos permita a expressão (dança, ginástica rítmica desportiva, ginástica olímpica, capoeira, psicomotricidade aquática etc.).




  Singer (1980) acredita que as crianças não acompanham as mesmas experiências de acordo com a idade, mas conforme o que chama de estágios de desenvolvimento, particular a cada um para a conquista do domínio motor. Incluem-se no domínio motor três tipos básicos de comportamento: contatar, manipular e/ou mover um objeto; controlar o corpo ou objetos quando em equilíbrio, e mover ou controlar o corpo ou parte do corpo no espaço, com tempo, num ato ou sequência breve ou longa, sob situações previsíveis e/ou imprevisíveis.




  E Gallahue (1982), também da corrente americana e no perfil desenvolvimentista, muito utilizado no campo da educação física no Brasil, apresenta uma proposta voltada à educação, na qual o perfil a favor do movimento consiste em ajudar cada criança a desenvolver seu potencial da melhor forma possível. Para tal, estabelece que o movimento deve favorecer as habilidades cognitivas, no sentido de permitir à criança pensar, aprender e comunicar o seu pensamento e suas ideias; favorecer as habilidades afetivas e as habilidades psicomotoras de movimento, sobre as quais a quantidade de exercício físico integrará o desenvolvimento. Também comenta que o processo do desenvolvimento motor revela-se por mudanças no comportamento infantil, nos quais o desenvolvimento progressivo das capacidades motoras representa uma abertura para um comportamento integrado ao meio social, estabelecendo a importância de se decodificar a etapa pela qual a criança está passando, para oferecer-lhe condições de desenvolver seu potencial.




  Para tal, divide as fases do desenvolvimento motor em movimentos reflexos, movimentos rudimentares, movimentos fundamentais e movimentos relacionados aos esportes.




  • FASE MOVIMENTOS REFLEXOS: abrange a etapa compreendida entre a fase intrauterina e os 4 meses de vida, fase em que as atividades corticais estão se desenvolvendo e o bebê executa movimentos reflexos na busca de alimento e proteção (como a rotação e a sucção), como os reflexos posturais, o reflexo primário da marcha e o reflexo de rastejar. Abrange alguns estágios:




  • Estágio de codificacão: pela observação da atividade motora involuntária (fetal até 4 meses), é um estágio em que os centros inferiores do cérebro estão mais desenvolvidos que o córtex motor;




  • Estágio de decodificação: ocorre a gradual inibição de muitos reflexos, os centros superiores do cérebro se desenvolvem e as atividades motoras voluntárias começam a substituir a atividade neuromotora pela perceptivo-motora.




  • FASE MOVIMENTOS RUDIMENTARES: envolve a fase dos 5 meses a aproximadamente 3 anos, e compreende os seguintes estágios:




  • Estágio de inibição reflexa: os movimentos voluntários são muito pouco diferenciados e integrados, ou seja, são rudimentares, reproduzidos de forma incontrolada e não refinada.




  • Estágio pré-controle: ocorre uma maior precisão e controle dos movimentos a partir da diferenciação sensorial e motora, a qual permite ganhar e manter equilíbrio, manipular objetos, locomover-se pelo ambiente com bom controle.




  • FASE DOS MOVIMENTOS FUNDAMENTAIS: abrange a faixa etária entre 4 e 7 anos, com o surgimento de múltiplas formas de movimento e suas combinações. Envolve três estágios:




  • Estágio inicial: é a primeira meta orientada que a criança tenta executar. Caracteriza-se por uma ausência de partes ou sequência imprópria, no uso marcado ou restrito do corpo, além de uma coordenação e fluidez rítmica pobres. A integração espacial e temporal ainda é incipiente.




  • Estágio elementar: neste estágio ocorre um maior controle, melhor coordenação e ritmo. O tempo e o espaço estão mais coordenados, mas o padrão de movimento ainda é restrito ou exagerado, mesmo estando melhor coordenado.




  • Estágio maduro: ocorre a eficiência mecânica, coordenação e “performances” controladas.
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    Figura 1.1. Fases e estágios do desenvolvimento motor segundo Gallahue.


  




  • FASE DO MOVIMENTO RELACIONADO AO ESPORTE: é vista como uma consequência natural das fases anteriores, e não como o fim do processo de desenvolvimento. Envolve os seguintes estágios:




  • Estágio geral ou transitório: consiste em combinar e aplicar as habilidades motoras fundamentais para a performance.




  • Estágio de habilidades motoras específicas: de 11 a 13 anos. As mudanças de interesse tomam lugar no desenvolvimento de habilidades do indivíduo. A substituição cognitiva aumenta e as atividades são mais complexas. Abrange jogos mais difíceis (relacionados ao centro de interesse do indivíduo), com estratégias e regras, coordenação e agilidade.




  • Estágio das habilidades motoras especializadas: o indivíduo atinge um estágio em que tem desejo de participar de um número limitado de atividades num determinado tempo. E a aquisição desta fase depende muito de talento individual, das oportunidades recebidas, da condição física e motivação de cada um.




  VERTENTE COGNITIVA: na vertente cognitiva, através do movimento processa-se a relação funcional entre corpo e mente, dentro de uma sequência bem caracterizada de acordo com o período de desenvolvimento que a criança está passando. O movimento exerce influência direta no desenvolvimento perceptivo e na aprendizagem de habilidades acadêmicas. Quanto maior o desenvolvimento das habilidades perceptivas, maior a capacidade para tornar a aprendizagem efetiva. Através do movimento e do desenvolvimento perceptivo-motor, a criança reforça e aumenta a compreensão, em seu corpo, do espaço, do tempo e dos conceitos acadêmicos fundamentais. As experiências sensório-motoras ajudam o indivíduo a interpretar o seu ambiente e formar conceitos sobre aquele ambiente que é o caminho para o desenvolvimento cognitivo. A vertente cognitiva teve uma forte influência da teoria de Jean Piaget.




  Benjamin Bloom (1956) desenvolveu uma taxionomia de objetivos no domínio cognitivo, ordenando as operações mentais gradativamente e partindo do simples ao mais complexo. Isso inclui a tomada de fatos específicos e conceitos que servem para o desenvolvimento das capacidades e habilidades intelectuais. Existem seis categorias principais, as quais podem ser consideradas como graus de dificuldades. Ou seja, as primeiras devem ser dominadas antes de as próximas tomarem lugar. As seis categorias são: conhecimento, compreensão, aplicação, análise, síntese e avaliação.




  Bruner (1964) preocupou-se com o processo de conhecer do ser humano em um ambiente variável, ou seja, dá muita importância aos processos de interação entre desenvolvimento e aprendizagem, em que em cada estágio a criança apresenta um modo característico de ver o mundo e explicá-lo a si mesma.[1]




  Getman (1956), americano, desenvolveu estudos sobre o movimento correlacionando-o com a questão viso-motora, valorizando a visão como a capacidade de aprendizagem que torna possível a compreensão das situações e dos objetos que não podem ser manipulados, cheirados, saboreados ou ouvidos. E comenta sobre alguns estágios pelos quais o movimento se desenvolve e amadurece. O 1o estágio representa o Sistema de Respostas Inatas, envolvendo os reflexos como o reflexo tônico do pescoço, o reflexo de Moro, o reflexo de preensão, dentre outros. O 2o estágio envolve os Sistemas Motores Globais e os vários Sistemas de Locomoção (reptação e quadrupedia, marcha, corrida, saltar, trotar e galopar etc.). O 3o estágio, o de Sistemas Motores Espaciais, abrange todas as aquisições oculomotoras para ler, escrever e contar (envolvendo a coordenação oculomanual, a lateralização funcional das mãos, a coordenação mano-pedal, a voz e os gestos). O 4o estágio, dos Sistemas Viso-Motores, é aquele em que a visão substitui a mão e permite à criança executar gestos mais refinados como fixações, pequenos saltos, perseguições e rotações. O 5o estágio, dos Sistemas de Linguagem Oral, abrange a integração do sistema auditivo e do controle do aparelho fonador. O 6o estágio atinge os Sistemas de Visualização, no inter-relacionamento entre as imagens tátil, auditiva e simbólica. O 7o estágio é o Sistema de Processamento da Informação. Já o 8o estágio é o de Sistemas de Conceitualização e engloba a estrutura psicofisiológica da aprendizagem.




  Barsch (1965) aproximou-se de Getman e desenvolveu a Teoria Movigenética, organizando dez teses da eficiência do movimento, considerando este último como um fator essencial no processo de aprendizagem. Suas teses:




  • O ser humano existe para o movimento;




  • O fim último do movimento é a sobrevivência;




  • O movimento é função de como se integra o mundo exterior;




  • O ser humano informa-se através do sistema perceptivo-motor e perceptivo-cognitivo;




  • O terreno do movimento é o espaço;




  • O movimento é a expressão da maturidade humana;




  • A aprendizagem do movimento acontece em uma situação de stress;




  • O circuito recorrente (feedback) é essencial para a eficiência do movimento;




  • A eficiência do movimento é função da organização contínua dos segmentos;




  • A eficiência do movimento como fenômeno viso-espacial é simbolicamente expressa pela linguagem.




  Cratty (1967), de Los Angeles, através de estudos sobre a conduta, releva a necessidade do conhecimento da complexidade do desenvolvimento infantil e das múltiplas variáveis que o influenciam. Estuda a progressiva diferenciação sobre a conduta infantil, para a qual recorre a um modelo gráfico semelhante a um grande tronco de onde emergem quatro grandes ramificações com suas conseguintes divisões. Através de uma série de postulados, faz referências a temas como:




  • Aprendizagem Ativa: baseia-se no movimento e em suas respostas ao meio, no qual o movimento facilita as condições de autocontrole e de capacidade de atenção em movimentos globais e finos, reforçando o caráter multissensorial da aprendizagem e valorizando, através do movimento, o pensamento criativo.




  • Exploração Lúdica e Motora: contribui para a motricidade e a inteligência, fornecendo a precisão do movimento, a situação motora frente ao meio, favorecendo a vigilância, a atenção, a participação lúdica, as situações simbólicas, a satisfação e o sucesso pelo movimento, o caráter motivante da própria experiência motora e a capacidade de poder manipular mentalmente as ações físicas.




  • Ritmo Individual do Desenvolvimento das Capacidades Humanas: respeitando as mudanças decorrentes da idade, do papel do adulto nessas trocas, da existência de períodos críticos para o desenvolvimento, da especificidade da conduta com o passar do tempo, das situações-problema que atrapalham e não permitem que a conduta se torne mais complexa, do desaparecimento de determinadas condutas que não são solicitadas em sua utilização pelo ambiente e do problema da extremada excitação de um canal de desenvolvimento em relação aos demais.




  Kephart (1969) traz importantes contribuições e comenta que é pelo comportamento motor que a criança se relaciona e aprende o mundo que a envolve. A capacidade de lidar com materiais simbólicos e conceituais baseia-se em percepções consistentes e verdadeiras do ambiente. Só o desenvolvimento perceptivo-motor garantirá à criança um ajuste ao mundo que a rodeia. Estabelece que um sistema sensorial bem desenvolvido propicia à criança apreender e interiorizar, pelas experiências de espaço e tempo, as relações integradas de objetos e acontecimentos. Explana ainda que crianças de pré-escola com experiências perceptivas limitadas têm mais dificuldade com a leitura que aquelas que passam por experiências perceptivas adequadas. Defende que a aprendizagem motora é a primeira aprendizagem humana. Nesse sentido, na aprendizagem motora faz a distinção entre aquisição motora, padrão motor e generalização motora. Explica que o padrão motor (motor pattern) é uma ação de menor precisão e maior disponibilidade na sua adaptação às várias situações; é um movimento mais global e plástico que confere maior versatilidade ao indivíduo em situação (p. ex.: lançar no handebol, no futebol, no equilíbrio, óculo-pedal, na questão espaçotemporal no futebol etc.). Já a aquisição motora (motor skill) é uma ação motora de grande precisão e controle para a obtenção de um resultado muito específico (p. ex.: cesta no basquete, futebolista de elite). E a generalização motora consiste em um conjunto de padrões motores (versatilidade de adaptações a situações-problema). Esses aspectos se organizam por estágios de desenvolvimento. Para a aquisição das capacidades motoras básicas (motor skill), Kephart valoriza a sequência que parte da postura para a lateralidade, para a direcionalidade e em seguida para a imagem do corpo (esquema a seguir), e apresenta que, sem essas quatro desenvolvidas, a criança não estará disponível para o mundo exterior.
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    Figura 1.2. Esquema de aquisição das capacidades motoras básicas.


  




  O europeu Azemar (1972) traz importantes contribuições à teoria do movimento quando estabelece a importância da motricidade como meio de exploração na idade compreendida entre 0 e 5 anos. Valoriza os movimentos onde o efeito que as ações provocam importa mais que a forma de realizá-los. Explica que os projetos infantis se desenvolvem através de locomoções, equilibrações e manipulações globais dos objetos. E ainda afirma que à medida que a criança cresce seus movimentos vão se refinando e a correção e o controle consciente de seus movimentos tornam-se possíveis, manifestando-se por uma motricidade mais evoluída. Valoriza as situações que envolvem o ensaio e o erro, os quais permitirão que a criança, através da exploração (as holocinesias), evolua para as ideocinesias, em que a motricidade se converte em um meio para conhecer o mundo que a rodeia.




  O americano Williams (1973) se preocupou com as mudanças que se manifestam nas melhoras dos processos perceptivo-motores e de referência que se organizam nas condutas humanas. Considera a qualidade do funcionamento perceptivo-motor como o domínio das condutas motoras básicas ou fundamentais que permitem ao sujeito uma relação frutífera com seu meio ambiente. O domínio perceptivo-motor se define como o domínio das condutas predominantemente envoltas na motricidade observada, porém esta não está isenta das ações concretas, para uma regulação e controle efetivo dos movimentos (Williams, 1973). Apresenta três aspectos do desenvolvimento perceptivo-motor em relação ao controle do movimento propriamente dito: as mudanças na dominância sensorial tátil-cinestésica para a dominância visual, seguindo para a melhora na integração entre as informações sensoriais advindas dos diferentes sentidos e chegando ao terceiro estágio, com a melhor discriminação das informações oriundas de cada sistema sensorial, permitindo à criança um controle motor cada vez mais aprimorado.




  O americano Flinchum (1981) desenvolveu sua teoria do movimento a partir de Harrow, sumarizando seu modelo e apresentando sua aplicação prática para crianças de 2 a 6 anos de idade. Defende que a criança, cujas habilidades perceptivas foram desenvolvidas e ampliadas, é a que se torna livre para bem aproveitar a instrução e aprender com independência. Argumenta que quanto maior o desenvolvimento das habilidades perceptivas, maior a capacidade para tornar a aprendizagem efetiva.




  O americano Magill (1984) refere-se ao movimento envolvendo o domínio motor e a aprendizagem motora, analisando os processos e operações mentais necessários para o indivíduo receber a informação, armazená-la e gerar outra informação (ou ação) a partir de dados pessoais associados àquele movimento, onde enfatiza a importância do ambiente da aprendizagem, podendo esse indivíduo ser tanto o executor como o avaliador de seu movimento.




  VERTENTE AFETIVO-SOCIAL: no aspecto afetivo e social, através do movimento, o indivíduo em atividades diárias e jogos desenvolve as relações pessoais e seus sentimentos de autoconceito. Esses sentimentos dependem das experiências que a criança tem na vida. O uso apropriado de experiências de movimento bem elaboradas em sequência correta pode ajudar a criança a desenvolver sua autoestima, sua iniciativa e autonomia pessoal e social. Em jogos, a criança expressa comportamentos que demonstram a base de suas relações pessoais, em que experienciam a capacidade de agir, reagir e interagir com os outros. Alguns autores do desenvolvimento como Wallon e Vigotski tiveram importante influência nesses estudos e serão estudados à parte mais adiante. Porém, relacionado ao movimento, é importante comentar que Wallon (1950) transfere às emoções toda a “raiz” da ação, sendo ela, a emoção, o fator de organização e o meio de comunicação com o mundo. Vigotski, com sua visão interacionista e social, acredita que o sujeito evolui na interação com o social, em que o papel do outro é fundamental para seu desenvolvimento, e no qual o movimento está implícito.




  Krathwohl, Bloom e Masia (1964) tentaram classificar os comportamentos afetivos em cinco categorias, desde o mais simples comportamento ao mais complexo, denominadas receber, responder, valorizar, organizar e caracterizar um valor, defendendo que o comportamento afetivo é também comportamento aprendido.




  Diem (1980) também contribui com suas publicações e teorias sobre a importância de se trabalhar com brincadeiras de expressão livre, favorecendo assim a capacidade criadora de cada criança. Mas relembra que as brincadeiras livres devem favorecer, no oferecimento de materiais e parques móveis, as habilidades básicas de andar, correr, saltitar, balançar-se, pendurar-se, trepar, lançar, pegar e rolar. E que quanto mais habilidades motoras a criança dominar e quanto mais souber diferenciá-las em seus gestos, tanto mais interessante, estimulante e flexível será sua brincadeira.




  Lapierre e Aucouturier (1984), que a princípio eram autores do movimento, mas que passaram a ser considerados autores da psicomotricidade ao longo da evolução histórica dessa ciência, questionam a supervalorização do verbal e do intelectual no desenvolvimento, dando ênfase à vivência do movimento espontâneo, em que os fatores emocionais devem ser levados em conta na decodificação do comportamento ali expresso, em interação direta com o profissional. Eles se referem ao comportamento motor como sendo psicomotor em função do envolvimento cognitivo e afetivo na maior parte dos movimentos executados.




  O americano Pikler (1985), desenvolvendo seus estudos desde 1946, defendeu a importância de a criança mover-se na liberdade, sem a participação direta do adulto, defendendo que através da liberdade de movimentos a criança adquire a noção de estabilidade dos lugares e das pessoas, evolui na relação afetiva real entre mãe e filho, e sugere que se proponha sempre a vestimenta solta e que não impeça movimentos, promovendo um bom estado de saúde e desenvolvimento. Também comenta sobre a importância de se utilizar espaços, superfícies e materiais adequados a cada fase de desenvolvimento, favorecendo assim sua evolução.




  Partimos dessa última vertente (afetivo-social) e assim posicionamos nosso ponto de vista sobre a motricidade e a psicomotricidade, objetivando esclarecer qual é nossa intenção e nosso olhar psicomotor.




  
1.4 O corpo





  Os estudos sobre o corpo datam do período da Antiguidade. Porém, apesar de essa temática ser largamente tratada na filosofia, nas ciências humanas e biológicas, o tratamento dado a esse corpo geralmente se limita a apenas um aspecto dentre diversos sentidos que ele representa. Seja através do enfoque instrumental, em torno de atividades para aprimorar habilidades cognitivas ou organizar padrões de ações cotidianas, seja através do corpo psicológico ou libidinal para descarregar energias reprimidas e resgatar movimentos de fases anteriores, seja através da visão filosófica e social, em que o corpo é o recinto onde se assentam as marcas culturais. Percebe-se assim que tais estudos trazem dados históricos acerca da humanidade e nos fornecem elementos para compreendê-los na sociedade atual.




  Neste capítulo, primeiramente procuramos tecer algumas considerações sobre o corpo na concepção filosófica, para que a compreensão da visão psicomotora da qual trataremos fique mais clara, na visão da autora. Porém, são apenas algumas exposições e certamente estaremos trazendo nossa marca epistemológica e filosófica inserida em nossa ótica, mas entendendo que se trata do princípio de muita investigação. Nosso objetivo maior é trazer subsídios abrangentes sobre as variadas tendências sobre as quais o corpo vem sendo estudado, na intenção de apresentar alguns referenciais para apoio no aprofundamento teórico que cada sujeito deve investir na busca de sua trajetória científica pessoal, pois acreditamos no valor de tais investigações para que possamos sedimentar cada vez mais a ciência psicomotora.




  Falando-se de corpo, alguns filósofos do corpo se destacaram por suas colocações nessa área, tendo seu início na Antiguidade, mais precisamente na Grécia. Na evolução filosófica os estudos sobre o corpo seguem para a compreensão da categoria chamada corporeidade, sobre a qual assentaremos nossos apontamentos.




  Pode-se perceber que as formas de trabalhar a corporeidade têm suas raízes em três correntes filosóficas: o idealismo, a fenomenologia e o materialismo (Bueno, 2003).




  No idealismo, corrente que compreende a alma como a essência do homem, os estudos partem das influências de Platão (428 a.C.-347 a.C.), que já afirmava haver uma separação distinta entre corpo e alma, colocando o corpo apenas como lugar de transição da existência no mundo de uma alma imortal (Aranha e Martins, 1993). Sua visão era voltada para o mundo espiritual e opunha-se à realidade do movimento, entendendo então que a corporeidade também era foco de oposição nessa fase, sendo secundária e dependente da alma, acima de tudo. Seguindo para Aristóteles (384 a.C.-322 a.C.), esse filósofo já via o homem como uma certa quantidade de matéria, o corpo, moldada numa forma, a alma, estabelecendo a esta última diferentes funções, e dentre elas a paixão. Com a valorização dos sentidos, sendo os mesmos indispensáveis no processo do conhecimento, a corporeidade toma força durante esse período. Porém, após esse autor passa-se, segundo Bueno (2003, p. 19), “por um grande período em que o corpo é submetido a uma acomodação e declínio, e a religião e o cultivo à alma acendem a subjetividade” novamente.




  A seguir, no século XVII, Descartes (1596-1650) inaugura o pensamento moderno, valorizando o cogito e a fragmentação entre corpo e mente, representando o termo cartesiano na nossa sociedade.[2] O filósofo também falava desse dualismo entre corpo e alma, acrescentando ainda à existência do ser o ato de pensar: “Eu sou uma coisa que pensa, uma coisa da qual toda a essência decorre de pensar; entretanto, eu possuo um corpo ao qual estou estreitamente vinculado, mas que é somente uma coisa extensa e que não pensa. Por conseguinte, parece certo que a minha alma é inteiramente distinta do meu corpo, mas não pode existir sem ele” (Descartes, 2000, p. 60).




  No final do século XVII ainda temos Juvenal, com a célebre frase “mens sana in corpore sano”, que teve forte influência na época de industrialização brasileira, com a valorização do corpo físico e vigoroso para ter condições favoráveis de produtividade no trabalho, investindo-se fortemente na educação infantil a partir dessa concepção na intenção de criar cidadãos saudáveis e trabalhadores eficazes.




  Seguindo-se essa evolução histórica encontramos a fenomenologia, que, a partir dos estudos idealistas, tenta descrever os elementos mais básicos da experiência humana, intitulando-os como fenômenos. Husserl (século XIX), herdeiro dos ensinamentos de Descartes e Kant, busca a superação da oposição entre o realismo e o idealismo, com importante influência do americano Bergson nesse século, começando a unir essas duas esferas (alma e corpo) quando afirma que o cérebro imprime ao corpo esses movimentos e as atitudes que desempenham o que o espírito pensa. Também temos outro filósofo de suma importância que ainda influencia os atuais estudos da psicomotricidade e do corpo, e é considerado um dos marcos na fenomenologia, Merleau-Ponty (século XX).




  Merleau-Ponty, dentre os seus trabalhos, introduz questões importantes sobre a corporeidade, aproximando-se em alguns estudos das leis da totalidade, contrapondo o isolamento da mente sobre o corpo conforme Descartes preconizava. Também coloca o corpo como “eixo do mundo”, com a célebre frase: “Eu não estou diante de meu corpo, estou em meu corpo, ou melhor, eu sou o meu corpo” (Merleau-Ponty, 1999, p. 175). Assim, “Merleau-Ponty teve grande influência na contextualização da corporeidade, pois considerava o sujeito como corpo e a consciência encarnada no corpo, tentando evitar o dualismo cartesiano ainda presente em Husserl” (Bueno, 2003, p. 22).




  Nessa época torna-se importante frisar que Charcot, psiquiatra famoso então, é quem aponta as evidências do psiquismo sobre o corpo e vice-versa, quando estuda o fenômeno do “membro fantasma”, referindo-se a um indivíduo amputado que conserva a impressão da existência do membro perdido. Porém ainda negligenciava os conceitos de inconsciente e de imagem do corpo, os quais eclodem posteriormente com a influência da psicanálise. A partir de seu maior representante, Freud, “pai da Psicanálise”, passa-se a analisar que papel o corpo desempenha nas formações inconscientes, considerando esse corpo o provedor de todas as pulsões e o centro das relações com a figura materna, as quais se acham “matrizadas” nesse corpo mas que nem sempre nos chegam à consciência e à palavra. É claro que houve ainda a influência da neurologia e da motricidade, mas essas influências passam a ficar claras e serão citadas posteriormente.




  Voltando às concepções filosóficas da corporeidade, no materialismo, a partir dos pressupostos de Marx (1818-1883), esta sofre algumas mudanças importantes em suas interpretações, com o corpo enfatizado como possibilidade de unificar e transformar o homem à luz de uma visão histórico-crítica, sendo por meio do corpo que o homem atua, pela sua atividade produtiva, comentando também que, contraditoriamente, é através desse corpo que o homem se torna escravo da sociedade capitalista, mas que é somente através da retomada de seu papel alienado que ele apropria-se de sua ação material e corporal de forma unificada e beneficia-se disso.




  Porém a palavra psicomotricidade, e sua associação com a corporeidade, só veio a ser criada, segundo vários autores, por Ernest Dupré, em 1907. Esse estudo é apresentado no Capítulo 2, “Histórico da Psicomotricidade”.
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    Figuras 1.3A e 1.3B. Reflexo tônicolabirínco — na posição prona, a flexão de braços, pernas e quadris aumenta (A) e na posição supina a extensão de braços, pernas e quadris é acentuada (B). O referido reflexo está presente entre 2 e 4 meses de vida.
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    Figura 1.4. Reflexo tônico-cervical assimétrico — ao virar a cabeça para o lado do estímulo, os membros do lado facial estendem e os do lado oposto flexionam.


  




  Na abordagem neurofisiológica do movimento, toda ação está relacionada a um movimento e todo ato motor tem uma ação e um significado. Mesmo em seus estágios mais primitivos, como a fase dos movimentos reflexos, em que estes são executados independentemente da nossa vontade e muitas vezes sem que deles tenhamos conhecimento (nos aspectos cognitivos e socioafetivos), é necessário que um estímulo gere essa ação e só por essa condição coloque o ser humano sempre em relação a algo, qualquer que seja o estímulo. Serão as respostas que propiciarão a interação do bebê com o meio e sua forma de sobrevivência, sendo precursores dos atos voluntários no futuro. São os atos reflexos os caracterizantes futuros dos atos voluntários. Ganong (1977) refere-se a alguns reflexos citando os reflexos tônico-labirínticos, (Figuras 1.3a e 1.3b)[3] os reflexos tônico-cervicais (Figura 1.4) e os reflexos de endireitamento, os quais atuam para manter sua posição normal em pé e conservar a cabeça levantada. O reflexo de preensão da mão (ou preensão palmar) (Figura 1.5) deve também ser citado, pois será uma das bases para o desenvolvimento da pegada com intenção, bem como para a adoção da postura ereta futura. Esses movimentos reflexos são involuntários e subcorticalmente controlados, formando a base para todo o desenvolvimento motor posterior. Através da atividade reflexa a criança ganha informações sobre o meio ambiente externo, reagindo ao toque, à luz e ao som com movimentos primeiramente involuntários. Esses movimentos involuntários imprimirão nesse corpo sensações prazerosas e desprazerosas, as quais auxiliarão a aprendizagem futura de novos conceitos desse corpo e do mundo que o rodeia. Já os movimentos voluntários referem-se às ações controladas e que objetivam realizar a satisfação dos desejos e objetivos ali impressos. São também reações a determinados estímulos, os quais podem ser escolhidos, repetidos e o movimento aprendido. Geralmente não envolvem uma única ação, sendo a maior parte psicomotores. Exemplos nesse sentido seguem no Capítulo 3 sobre Desenvolvimento Geral e Psicomotor. Após a aquisição dessa etapa teremos a aquisição dos movimentos automáticos, que acabam sendo intermediários entre as atividades reflexas e as voluntárias. Eles não são inatos e nem inteiramente independentes de nossa vontade como os reflexos, pois podem ser modificados ou interrompidos a qualquer momento. Enquanto executados, muitas vezes não necessitam de nossa atenção cognitiva. Partindo do princípio de que nem todo movimento é consciente e o que sentimos se reflete muitas vezes nas nossas ações sem que percebamos tais mudanças, esse também é um ato psicomotor.
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    Figura 1.5. Futuramente, o reflexo de preensão proporcionará a exploração dos objetos pela manipulação.


  




  1. E o profissional necessita perceber como a criança vê as coisas para orientá-la em termos de aprendizagem.




  2. O termo cartesiano deriva de Descartes, e sugere a fragmentação, a ótica sobre dois pontos que se unem em um terceiro, mas que precisam ser estudados isoladamente, influenciando sobremaneira o modernismo e a pós-modernidade, sobre o qual nos encontramos.




  3. Os reflexos tônico-labirínticos são mudanças de rigidez originados pela ação da gravidade sobre os órgãos otolíticos e efetuados através dos feixes vestíbulo-espinais.




  
Capítulo 2





  Histórico da psicomotricidade




  Quando decidimos trazer aqui compreensões e a trajetória da psicomotricidade através dos tempos, os esclarecimentos históricos aqui apresentados vêm com forte correlação com a evolução histórica dos estudos de corpo já apresentada, visto ser o corpo o objeto principal e também a categoria principal de estudo da psicomotricidade.




  Na evolução da psicomotricidade percebemos que as civilizações americana e europeia foram as mais marcantes nesse processo evolutivo, destacando-se a escola francesa, a qual teve incisiva influência nos rumos que a psicomotricidade vem tomando. E o Brasil tem uma significativa contribuição na evolução desta, sobretudo a partir da década de 1960.




  Porém, a palavra psicomotricidade só veio a ser criada, segundo a literatura, por Ernest Dupré, renomado psiquiatra francês, em 1907, quando descreve a síndrome da debilidade motora e relaciona-a com a debilidade mental, isolando perturbações como os tiques, as sincinesias e as paratonias, afirmando: “Entre certas alterações mentais e as alterações motoras correspondentes existe uma união tão íntima que parecem constituir verdadeiras paralelas psicomotoras” (1909). Conforme cita Morizot (2010), esse paralelismo predominou durante muitas gerações e ainda influencia muitos dos conhecimentos generalizados nos diversos campos do conhecimento.




  Essas pesquisas pouco a pouco evoluíram do eixo neurológico e psiquiátrico para o fisiológico (1911), em que Head aborda o esquema postural, ou ainda psicanalítico com Schilder (1923, in Schilder, 1981) — uma das primeiras influências — sobre a imagem do corpo e o eixo psicológico, em que receberam a influência marcante, visto que até hoje seus estudos são a base da psicomotricidade, de Henry Wallon (1925, 1932), o qual, conforme Le Camus (1986), se interessa pela correlação entre caráter e motricidade, classificando as síndromes e os tipos psicomotores, mas ainda na visão mais neurológica da época. Posteriormente, Wallon evolui dessa perspectiva neurológica para uma concepção de corpo, mais dialética, e segue seus estudos associando o movimento e as relações do sujeito com o meio, enfatizando o comportamento tônico.




  Ao mesmo tempo na área da educação física, Tissié, no início do mesmo século, esboçava timidamente as relações entre pensamento e movimento, visando sair um pouco da “massificação física” da época. Também as práticas reeducativas surgem. Heuyer em 1925, como titular da primeira cadeira europeia de psiquiatria infantil, “utiliza o termo psicomotricidade para designar a associação estreita entre o desenvolvimento da motricidade, da inteligência e da afetividade” (Morizot, 2010, p. 14). Posteriormente a Tissié surge o chamado “pai da Reeducação Psicomotora”, Edouard Guilmain (1935), que, no convívio com crianças portadoras de “distúrbios de caráter”, assume publicamente a necessidade de um exame não apenas mensurável, mas de diagnóstico, indicação terapêutica e prognóstico, construindo um método apoiado nos conceitos anteriormente abordados aqui, e que serviu de modelo a muitos psicomotricistas sucessores. Em torno de 1930 surgiram vários testes motores, entre eles os de Gourevitch e Ozeretski (1982), Ozeretski-Vayer (idade motora), testes de performance-bateria de Walter, testes de Heuyer Bailler, testes de Imitação de Gestos de Bergès e Lèzine, perfil psicomotor de Picq e Vayer, dentre outros. Contudo, a visão da psicomotricidade nessa época encerrava seu olhar através da habilidade motora, em que o ser comunica-se com o mundo através do motor. O limite corporal vinha de intervenções externas ao indivíduo, ou seja, de fora para dentro. Os objetivos da prática eram, prioritariamente, reeducar a atividade tônica com exercícios de atitude e de equilíbrio, desenvolver o controle motor com exercícios de inibição e desinibição e desenvolver atividades de relaxação com exercícios de dissociação e coordenação motora associados.




  A esse período, e visando, didaticamente, organizar o pensamento histórico, chamamos, baseados em Le Camus (1986), de CORPO HÁBIL, pois se caracterizava pela habilidade, acima de tudo, e também pela ação mecânica e repetitiva a favor do controle motor e coordenado. Tal nomenclatura será utilizada no decorrer deste livro visando facilitar outros estudos e análises.




  No prosseguimento dessa trajetória, a influência de psicólogos gestaltistas como Lewin, dos fenomenólogos como Merleau-Ponty e dos desenvolvimentistas Gesell, Wallon e Piaget aliados a neurobiólogos como Diatkine e Ajuriaguerra; estes traziam à tona a constatação de um corpo que possui afeto, um corpo que recebia as informações e movimentos e executava-os conforme seu entendimento, mas sem expressão, ou seja, ainda um corpo mudo (Le Camus, 1986). Chama-se esse período de CORPO CONSCIENTE. A trajetória psicológica sobressaía-se e a emoção começava a entrar no movimento. É o período que abrange a época do final da Segunda Guerra Mundial (1940 em diante) até meados da década de 1970. A psicomotricidade passa a tomar um novo rumo onde as práticas aproximam-se da visão global do indivíduo e se organizam, com a utilização do exame psicomotor e da reeducação psicomotora aplicados por profissionais como Ajuriaguerra, Diatkine, Lebovici, Jolivet, Bergès e Desobeau, dentre outros. “É o rompimento com o imperialismo neurológico e o polo psicomotor vai se liberando gradativamente do polo orgânico, situando-se num prisma psicofisiológico, vinculado aos afetos e às emoções” (Morizot, 2010, p. 15). A oficialização da psicomotricidade como uma nova especialidade ocorre em 1963, com o certificado de Reeducação concedido pelo Hospital Henri Roussele. Surgem os sindicatos de reeducação psicomotora e algumas instituições, como o Instituto Superior de Reeducação Psicomotora, fundado em 1967 por Gisele Soubiran. Práticos se sobressaem e até hoje são considerados, como Théa Bugnet, do método Bon Depàrt, Dalila Costallat e Simonne Ramain.




  Na profissionalização da psicomotricidade torna-se importante comentar que em 1952 Jean Le Boulch, instrutor de educação física, descontente com a incompleta formação desta, defende a educação psicomotora em todas as idades; e em 1967, graças à luta de Le Boulch e de outros educadores, consegue-se na França o decreto ministerial de 7/8/1967, o qual coloca o horário semanal de seis horas de educação psicomotora na prática escolar. A partir daí o reconhecimento oficial da psicomotricidade evolui, mas a heterogeneidade das linhas de atuação na época prejudicava o seu concreto reconhecimento.




  Segue-se a caminhada da psicomotricidade, em que enfatiza-se aqui a influência decisiva da psicanálise e de autores como Bergès, com a criação de técnicas de diagnóstico e de relaxação, e o enriquecimento da nosografia. A relação com o olhar da psicanálise se intensifica e autores como Bergès, Klein, Dolto, Reich, Lowen, Perls, Winnicott, Mahler, Lacan, Mannoni e dos etólogos infantis como Zazzo, Lèzine e Brunele abrem novos horizontes a favor do olhar do sujeito totalizado, ou seja, com um corpo em movimento e a partir do olhar em seus diversos aspectos (afetivo, emocional, cognitivo, motor e de linguagem).




  A partir da década de 1970 até meados de 1990, as correntes e estudos psicomotores passam a investir num corpo expressivo, que fala, emite significados, dando-se espaço para a harmonia entre a expressão do corpo e a afetividade. Sua prática envolve técnicas corporais diversificadas como a eutonia, a antiginástica, o psicodrama, a psicomotricidade relacional, a expressão corporal, dentre outras, e entre os profissionais destacam-se Jolivet, Gerda Alexander, Aucouturier, Lapierre, Sami Ali etc. A esse período chamamos de CORPO SIGNIFICANTE.




  No Brasil, a história da psicomotricidade vem acontecendo de maneira semelhante à história mundial, com nomes de pessoas, locais e fatos que a caracterizam e assim vão sedimentando a sua construção teórico-prática e sua identidade.




  Os primeiros documentos registram seu “nascimento” na década de 1950. Alguns profissionais ligados às áreas da deficiência começavam a valorizar o corpo e o movimento como elementos interligados, mesmo sem relacioná-los ao termo PSICOMOTRICIDADE. Em São Paulo surgiam trabalhos utilizando as técnicas de Michaux em tratamentos motores, com o psiquiatra infantil Haim Grunspun sobressaindo-se com suas obras enfocando os distúrbios de conduta, motores e psicossomáticos relacionados ao desenvolvimento infantil, e o professor Lèfevre nos seus trabalhos terapêuticos enfocando o movimento associado com a avaliação neurológica do indivíduo. A base da terapêutica ainda vinha da ginástica infantil, dos exercícios naturais e da rítmica, campos até então exclusivos da educação física. No Rio de Janeiro os trabalhos iniciavam em hospitais e com deficientes físicos em instituições. Era um misto de CORPO CONSCIENTE e de CORPO HÁBIL imperando nessas regiões.




  No final da década de 1950, conforme citação de Morizot (1985, doc. 16, p. 65), Grunspun já mencionava atividades psicomotoras indicadas no tratamento de distúrbios de aprendizagem:




  Nos distúrbios de aprendizagem por lesão cerebral mínima, caracterizando os distúrbios psiconeurológicos, além da educação das funções intelectuais isoladamente, devemos realizar exercícios psicomotores, de coordenação, de ritmo e de relaxamento capazes de atuar sobre as vias de integração.




  Esse mesmo autor, na publicação de seu livro Distúrbios neuróticos da criança, dedica um capítulo à psicomotricidade. Lefèvre também publica uma pesquisa com crianças brasileiras com uma escala de avaliação psicomotora na faixa etária de 3 a 7 anos que se tornou base de avaliação durante muitas décadas seguintes (Morizot, 2010).




  No Rio de Janeiro eram criados cursos de formação de professores na área do ensino especial, sendo o ritmo um dos caminhos encontrados para a estimulação dos deficientes auditivos.




  Na década de 1960 aparecem as primeiras técnicas reeducativas no país, onde os pontos de vista acerca da psicomotricidade se diferenciavam em cada região, sendo alguns até antagônicos. Surgia então o questionamento sobre qual era a área profissional da psicomotricidade: a psicologia, a educação física, o ensino especial, a fonoaudiologia etc. Escolas e métodos diferentes chegavam de outros países através de profissionais que realizavam cursos no exterior (Quirós, Le Bon Départ, Ramain, Borel-Maisonny). Um trabalho precursor é atribuído a Marly Guimarães Froes Peixoto em 1967, que, “retornando de cursos na Itália e na França, organizou um precioso documento sobre a psicomotricidade”.




  Vários estados, como Minas Gerais, Rio Grande do Sul, São Paulo, dentre outros, implantam trabalhos de reeducação psicomotora na educação especial, clínicas psicopedagógicas e instituições especializadas. Em Curitiba, uma das primeiras influências data de 1968, quando Relindes de Oliveira e outras profissionais como Solange Thiers e Marcia de Moraes trazem a formação de Simonne Ramain para o Brasil, formação que foi realizada com a própria profissional mencionada, e que, além do trabalho de reeducação psicomotora, alavancou no Paraná a formação que propunha um trabalho numa dinâmica pedagógica terapêutica com adultos-profissionais.




  Contudo, foi na década de 1970 que realmente eclodiu a psicomotricidade no Brasil, com duas correntes distintas: a dos profissionais que aplicavam os métodos vindos do exterior, ou através das bibliografias estrangeiras existentes, na forma de reprodução pura (Quirós, Ramain, Picq e Vayer, Le Boulch, Costallat, Kephart, H. Bucher, Orlic, Desoubeau, Le Bon Départ, avaliações de Ozeretski, Bucher, Bergès e Lèzine), e a dos profissionais que, através da prática corporal na reeducação e educação, generalizavam tudo como psicomotricidade. Aos poucos, foram surgindo profissionais que mesclavam as contribuições de vários métodos com a prática corporal, visando estabelecer uma linha de trabalho mais aplicável à nossa realidade. Também alguns profissionais internacionais como Françoise Desoubeau colaboravam na formação a favor da visão mais tônico-emocional do movimento (Sociedade Brasileira de Terapia Psicomotora, 1982, p. 63). Contudo, percebia-se ainda a tendência de ligação entre a psicomotricidade e os distúrbios neurológicos, citando como exemplo o professor Lefèvre, e dessa maneira perpetuando e imperando a visão de CORPO CONSCIENTE.




  Também alguns cursos eram divulgados e outras cadeiras eram implantadas nos currículos de algumas faculdades no Brasil.




  Só em 1977, com a vinda de Françoise Desobeau da França, é que se começou a ver a psicomotricidade também como terapia, relevando a partir daí o jogo, a espontaneidade e o simbolismo corporal do indivíduo. Em 1977, Beatriz Saboya, que fazia sua formação com Desobeau, é titulada pela Sociedade Internacional de Terapia Psicomotora e passa a se engajar com outras profissionais como Suzana Cabral e Regina Morizot para a estruturação da ciência psicomotora no país. Surgia com isso a necessidade de fundamentar a formação do psicomotricista e fortalecer essa nova linha de atuação, a qual culminou com a criação da Sociedade Brasileira de Terapia Psicomotora, em 19 de abril de 1980. O primeiro Encontro da SBTP foi realizado em Araruama, em julho de 1980.




  A partir da década de 1980, a psicomotricidade multiplica-se em vários pontos do país e surgem inúmeros trabalhos, palestras e seminários sobre o assunto. É criada em 1980 a Sociedade Brasileira de Terapia Psicomotora, mudando-se posteriormente seu nome para Sociedade Brasileira de Psicomotricidade (SBP). Em maio de 1982 são efetivados os primeiros sócios titulares, com a apresentação de currículo e monografia a uma banca aprovadora, formada pelo Conselho da SBP (Morizot, 2010). Em julho de 1982 é realizado o I Congresso Brasileiro de Psicomotricidade, promovido pela SBP no Rio de Janeiro, com o tema “O Corpo em Movimento”, onde entre os convidados internacionais destaca-se André Lapierre, trazendo a sua linha de trabalho — a psicomotricidade relacional —, o qual vem inovar e impulsionar os métodos até então trazidos ao nosso conhecimento em prol de vivências mais espontâneas, do valor da relação simbólica corporal e a favor do sujeito desejante, bem como aproximando-se da educação. Também Françoise Desobeau foi homenageada e sedimentada a terapia psicomotora no país, e Armando Cavanhas, epistemólogo, que definiu a psicomotricidade como uma ciência. É ainda iniciado naquele ano o primeiro curso de formação em psicomotricidade relacional no Rio de Janeiro. Concretiza-se uma nova etapa na história da psicomotricidade no Brasil, da descoberta de um corpo mais SIGNIFICANTE, com a integração de profissionais de várias áreas pensando da mesma forma e buscando o mesmo objetivo. Outros profissionais visitam o Brasil nessa década, entre eles Esteban Levin, Alfredo Jerusalinski, Bernard Aucouturier, Vitor da Fonseca, dentre outros.




  Torna-se necessário frisar também a importante contribuição de Suzana Veloso Cabral, uma das psicomotricistas pioneiras nessa trajetória aqui descrita, que, em Belo Horizonte (Minas Gerais) na década de 1980, desenvolve o Projeto Movimento, abrangendo o atendimento diretamente na escola, associado à formação de profissionais, objetivando a implantação progressiva de trabalhos mais livres, mais voltados aos desejos e liberdades das crianças, visando à formação de um cidadão menos reprimido pelo sistema social vigente.
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